
Capítulo 68 –  Amores Desmedidos

PARTE 1 – ÚLTIMO CAPÍTULO 

CENA 01/FÓRUM/ANTE SALA/INT/DIA.

Antônio, Antonieta, Navarro e Beth 
posicionados.

BETH – Eu já me decidi, eu vou depor 
contra a Beatriz.

ANTÔNIO – Você não vai se arrepende de 
sua escolha!

ANTONIETA – Ta mais do que na hora da 
Beatriz pagar por tudo que fez.

Beatriz aproxima-se encara Beth.

BEATRIZ – Eu esperava uma facada de 
todos, menos de voce.

BETH – É quase engraçado isso que esta 
me dizendo. Será que você se esquece 
que tentou me dar um tiro no dia do seu
aniversário?

BEATRIZ – Você é patética!

A vilã vai pra um canto.

Henri e Tereza chegam, a filha fita a 
mãe.

TEREZA – Chegou a hora de você pagar 
por tudo que fez.



BEATRIZ – Quem ri por último, ri 
melhor.

TEREZA – Sabe o que mais me 
impressiona? Você vê que caiu num 
buraco sem fim e, mesmo assim, não se 
arrepende!

BEATRIZ – Tudo o que fiz teve motivo.

Tereza se irrita e se afasta da mãe. 
Padilha (advogado de Beatriz) entra e 
logo vai até Navarro.

PADILHA – Delegado Mateus Navarro, 
prazer em revê-lo, mesmo  que seja em 
uma disputa judicial.

NAVARRO – Berto Padilha, satisfação em 
revê-lo, mesmo sabendo que voce perderá
essa.

PADILHA – Que pretensão!

NAVARRO – Tudo esta contra sua cliente,
há provas pra dar, vender e jogar fora.

PADILHA – Vamos ver quem ganha essa!

E Padilha sai pra perto de Beatriz. 
Navarro furioso.

CENA 02/FÓRUM/TRIBUNAL/INT/DIA.



Cam detalha: Antônio, Antonieta, Henri,
Tereza, Carlota, Léia, Valkíria, 
Vanderlei, Cássia, Laila, Kátia, Beth, 
Nathalia, Olga, Tabata e Vinicius. 
CORTA PARA: Padilha e Navarro 
posicionam-se nos seus lados do 
tribunal.
Vemos: O juiz se posicionando e Beatriz
sendo levada pelo policial ao banco de 
ré. Ela senta-se.

JUIZ – Esta iniciado o julgamento de 
Beatriz Vidal.

Marlon entra.

MARLON – Meretíssimo, desculpe entrar 
assim.

BEATRIZ – (tensa) Marlon?

JUIZ – Acomode-se. Nao será permita a 
entrada de mais ninguém.

A vilã tensa.

DEPOIMENTO DE BETH.

BETH – Eu e a Beatriz nunca fomos tão 
próximas, mas nem por isso achei que 
ela fosse capaz de tentar me matar. 
Tudo começou quando eu flagrei a 
Beatriz com um amante, aos beijos, no 
dia do aniversário dela.



DEPOIMENTO DE MARLON.

MARLON – De fato a Beatriz pediu que eu
disparasse contra a Beth para que o 
Antônio não descobrisse tudo. Eu 
acatei, na época eu tava cego de amor, 
mas eu errei o tiro.

Mostrar a expressão de ira de Beatriz.

DEPOIMENTO DE ANTÔNIO

ANTÔNIO – A Beatriz foi capaz de 
desviar muito dinheiro da nossa empresa
só pra incriminar o Henri, para que ele
não se envolvesse mais com a nossa 
filha. O Henri foi acusado de roubo, 
confesso que até por mim, mas logo tudo
se resolveu, mas até hoje esse dinheiro
não apareceu.

DEPOIMENTO DE ANTONIETA

ANTONIETA – Eu morei durante muitos 
anos em Lisboa, mas me vi obrigada a 
voltar ao Brasil pra ajudar a Carlota a
descobrir quem matou o Serafim, meu 
irmão.

DEPOIMENTO DE CARLOTA.



CARLOTA – O Serafim sempre falava num 
tal de “Rei do Tempo”, um cara que 
mantinha a Altamiranda presa no 
hospício, mas dizia também que a 
“cabeça” de tudo era a esposa dele, a 
Beatriz. Dizia que era uma mulher 
perigosa, fria e extremamente 
calculista. (CHORA) Essa mulher, 
Meretíssimo. Ela acabou com a minha 
vida, ela matou o meu marido!

PADILHA – (levanta-se) As acusações 
contra a minha cliente são sem 
fundamento, uma vez que não há provas 
contra ela.

CAM MOSTRA: Beatriz com expressão 
neutra.

O pessoal da platéia começa a vaiar 
Padilha, Navarro solta um sorrisinho, 
Juiz começa a bater o martelo pedindo 
ordem.

JUIZ – Ordem! Ordem! Ordem, caso 
contrario todos serão retirados do 
tribunal!

Silêncio.

DEPOIMENTO DE TEREZA

TEREZA – Eu sempre amei a minha mãe, 
confesso que, mesmo ela tento feito 



tudo que fez, mesmo tendo contratado a 
Perla pra me esperar do Henri, tendo se
envolvido nesses assassinatos, eu não 
consigo sentir ódio, mas eu quero que 
ela pague por tudo que fez, 
principalmente por ter tirado a Vidal 
do meu pai.

CENA 03/DELEGACIA/SALA DE 
NOVAES/INT/DIA.

Novaes em sua mesa. Lívia entra com a 
faca embrulhada num plástico.

LÍVIA – Acharam!

NOVAES – (maravilhado) E as digitais 
comprovaram que foi a Beatriz?

LÍVIA – Sim (entrega o papel) Foi a 
Beatriz que matou o Jonathan!

NOVAES – Vamos agora mesmo pro 
tribunal, temos que incluir essa prova 
no processo!

Lívia e Novaes saem rapidamente.

CENA 04/DELEGACIA/EXTERNA/DIA.

Lívia e Novaes entram no carro. (Ritmo)

CENA 05/COPACABANA/PARONAMICA/INT/DIA.



Transito intenso. A viatura de Novaes 
parada. Sonoplastia: barulho de buzina.

CORTA PRA DENTRO DA VIATURA.

NOVAES – Droga, não vai dar tempo! 

LÍVIA – Calma, eu vou ligar pra 
Antonieta (liga) Desligado.

NOVAES – Todos os celulares devem estar
desligados por causa da audiencia! 
Inferno, só me faltava a Beatriz sair 
impune por causa dessa merda de 
transito!

CENA 06/FÓRUM/TRIBUNAL/INT/DIA.

Continuaçao. Beatriz ainda no banco de 
ré. TODOS JÁ CITADOS NA PLATÉIA, EXCETO
OS ADVOGADOS Padilha e Navarro

JUIZ - Todas as testemunhas já foram 
ouvidas. Beatriz Vidal é então 
indiciada por dois homicídios, um 
desvio de dinheiro para o paraíso 
fiscal.
Peço então uma pausa de cinco minutos! 
(bate o martelo)

Beatriz mais aliviada, ela encara 
Marlon. 

CENA 07/FÓRUM/ANTE SALA/INT/DIA.



Beatriz e Padilha.

BEATRIZ – Eu to preocupada Padilha, já 
me falaram muito mal desse juiz.

PADILHA – Fica tranqüila.

BEATRIZ – (murmura) E se você 
subornasse o juiz?

PADILHA – Eu confio na minha defesa!

CENA 08/FÓRUM/EXTERNA/DIA.

Lívia e Novaes chegam. Eles descem com 
a faca no plástico em mãos.

CENA 09/FÓRUM/TRIBUNAL/INT/DIA.

Beatriz novamente no banco de ré, as 
testemunhas e convidados na platéia, os
advogados nas suas áreas. Juiz caminha 
até seu posto e se acomoda.

JUIZ – Vamos a sentença:

Novaes invade o tribunal com a faca em 
mãos.

NOVAES – Meretíssimo!

PADILHA – Que espécie de fórum é esse 
que deixa qualquer um entrar?

NOVAES – Eu não sou qualquer um, sou o 
delegado responsável pelas 
investigações.



LÍVIA – Nós achamos uma pista 
fundamental.

PADILHA – Vocês não podem aceitar uma 
pista que não faz parte do inquérito.

JUIZ – Delegado Padilha, mantenha-se 
calado, caso contrario vou excomungá-lo
do tribunal.

Padilha senta-se nervoso.

JUIZ – Quem decide se aceito ou não a 
prova no inquérito sou eu!

LÍVIA – E então?

JUIZ – Deixe-me ver do que se trata!

Novaes leva a faca e um relatório até 
ele, Beatriz nervosa.

NOVAES – Trata-se da faca que foi usada
pela Dona Beatriz pra matar o 
jornalista Jonathan Azevedo.

PRIMEIRO INTERVALO COMERCIAL

CONTINUAÇAO IMEDIATA.

ANTÔNIO – Por essa a Beatriz não 
esperava!

BETH – Nem nós...

JUIZ – (analisa o relatório e a arma)



NOVAES – Esta arma Meretíssimo foi 
lançada ao mar momentos depois do crime
ter sido efetuado.

JUIZ – E como é que vocês chegaram até 
ela?

Marlon levanta-se.

MARLON – Fui eu Excelência, eu contei 
onde estava a arma!

BEATRIZ – (grita) Traidor!

MARLON – (GRITA) Você vai pagar por 
tudo que fez, principalmente por ter me
descartado quando não precisava mais de
mim!

JUIZ – A prova será incluída no 
inquérito, obviamente com o relatório 
criminal.

Lívia e Novaes comemoram. Beatriz 
encara Padilha com expressão de 
derrota.

BEATRIZ – (murmura pra si) Malditos!

CONGELA. 


